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    Apresentação


    O livro ora apresentado se insere num lugar possibilitador de diálogos com a realidade que transmuta em todo o tempo, porque se coloca como uma construção histórica que não se faz linearmente. A história é constituída em muitas faces, numa dinâmica que não permite dizer que está pronta, porque sempre há algo acontecendo e para acontecer.


    A temática trabalhada faz parte de um pesquisador que está, a todo tempo, mergulhado nessa construção do saber artístico e, ainda mais, com uma base teórica iniciada em 2007, já na graduação em Serviço Social, na Universidade Federal de Alagoas, passando pelo Mestrado na Universidade Federal da Paraíba e Doutorado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Todo esse caminho foi traçado por grandes lutas e conquistas externas e, muito mais, internamente, buscando estar com os pés na realidade e no processo conjuntural da atualidade.


    Ao tratar de uma categoria profissional como o Serviço Social, suas diretrizes e formas estão em constantes transformações porque acompanha o movimento da sociedade. Se em sua gênese, estava posto do lado da hegemonia, aliado à Igreja e configurado para o mantimento de um status quo social, hoje, mesmo que com refrações e graus de conservadorismo presentes, a categoria está num outro lugar. Isto é, coloca-se diante de uma realidade que visa atender a uma classe que, diferente do seu princípio, organiza-se e recebe atenção num nível que transmuta e reage ao reconhecer a força que nela está incutida.


    A classe que vive do trabalho1, como classe que vivencia com maior intensidade as refrações da “questão social” passa a receber uma maior atenção do Serviço Social com o avançar da razão histórica que notabiliza e transforma a categoria profissional, nos idos da década de 1980, fazendo-o se reconhecer como uma profissão que caminha a partir da compreensão marxista do trabalho diante de suas nuances exploratórias e fetichistas.


    Nessa compreensão, esse estudo se insere no debate sobre o exercício profissional do(a) assistente social no âmbito da Política de Assistência Social debatendo a arte como mediação, tendo em vista que está pode ser um instrumento de trabalho e da práxis profissional. Compreende-se a estética marxista como uma perspectiva de reconhecimento e transformação da realidade, como um terreno fértil para um trabalho emancipatório nas diversas localidades que se desempenha o Serviço Social.


    Observando que o(a) assistente social está a todo tempo construindo as mediações necessárias para a efetivação de direitos dos usuários das políticas sociais e atendendo às necessidades postas pelos mesmos, aprofundamos a investigação da estética marxista no sentido de abordar a arte nesta mediação como alternativa de superação da alienação no cotidiano profissional, visando ainda um debate acerca da emancipação humana (Tonet, 2005) como caminho a ser perseguido na contramão da ordem burguesa, compreendendo aspectos necessários para a sua práxis a partir do direcionamento marxista. Salientamos ainda o reconhecimento do processo dialético diante da atual conjuntura no que concerne ao trabalho profissional, assim como na construção da presente reflexão, ao passo que a mesma ocorre a partir do interesse em analisar mais proximamente o Serviço Social numa perspectiva de mediação da arte com o concreto pensado e o que isso representa no cotidiano.


    Esse estudo relaciona o processo histórico formado em torno da arte no atual momento do capitalismo com a produção e configuração profissionais do Serviço Social diante dela, constituindo um caminho de aprofundamento a ser debatido pela categoria, ao tempo de discuti-lo como parte de um trabalho que pode ser realizado cotidianamente. Vale salientar que grande parte do exercício social, que utiliza a arte como mediação, encontra-se em proporções maiores no âmbito do terceiro setor, já que se faz notória sua repercussão nas comunidades a partir de Organizações Não Governamentais/ONGs, por exemplo. No entanto, é sinalizada está mediação também nas políticas sociais setorizadas, no âmbito estatal ou privado. Assim, busca-se apreender o exercício e práxis profissionais na reprodução da vida social, ao tempo que se relaciona Estado e Sociedade no cotidiano da profissão.


    Importante destacar que está investigação ao tratar da dimensão técnico-operativa do trabalho profissional, corrobora com o que nos apresenta a professora Yolanda Guerra (2012), que coloca o exercício profissional do(a) assistente social como uma atividade profissional que recebe as determinações históricas, estruturais e conjunturais da sociedade burguesa e respondendo a elas, consiste em uma totalidade de diversas dimensões que se relacionam entre si. Tais dimensões, em razão da diversidade que as caracterizam como unidade de elemento diverso, conformam a riqueza e amplitude que caracteriza historicamente o modo de ser da profissão que se realiza no cotidiano.


    Desse modo, diante das manifestações da “questão social” no cotidiano e dos processos de participação social, Prates (2007, p. 222) mostra que, demandas de trabalho, sejam novas ou antigas, tencionam o cotidiano do(a) assistente social, “exigindo uma capacidade estratégica que possibilite não só o seu desvendamento, como também uma intervenção efetiva que contribua com o desenvolvimento de processos sociais emancipatórios”.


    Ao entendermos que a atividade profissional se operacionaliza nas expressões da questão social, os objetos desta intervenção também se complexificam e se aperfeiçoam, pois é somente assim que a profissão torna-se capaz de dar respostas qualificadas às diferentes e antagônicas demandas que lhe chegam. Importante ainda destacar que o debate sobre a dimensão técnico-operativa vela a dimensão político-ideológica da profissão, como aquela pela qual o serviço social atua na reprodução ideológica da sociedade burguesa ou na construção da contra-hegemonia (Guerra, 2012). Exatamente nesta perspectiva compreende-se que a arte pode ser uma mediação que dá materialidade a esta concepção do trabalho profissional.


    Ao discutir processos de trabalho, seja no âmbito da produção material, seja na constituição de meios de transformação da realidade pelo trabalho profissional, a dimensão técnico-operativa está incutida no processo de trabalho do(a) assistente social, podendo permear ora um exercício de uma prática cotidiana, ora um exercício de uma práxis (ação revolucionária). Tanto uma, quanto a outra, são formas de atuação presentes no trabalho profissional do(a) Serviço Social.


    Nesse emaranhado de relações, buscamos aprofundar a compreensão da mediação através da arte no Serviço Social a partir da estética marxista, elucidando possibilidades de atuação técnico-operativa, tendo em vista o projeto ético-político da profissão na perspectiva de emancipação junto aos usuários de modo estratégico. Isto é, pensar e atuar a partir da utilização da arte na elaboração de projetos e programas que possam ser desenvolvidos com comunidades propiciando quebras de ciclos de violência e pobreza. Ao tempo que potencializa a consciência crítica dos sujeitos nas suas localidades, através da criatividade e de propostas alternativas, a arte possibilita construir na categoria profissional frente à realidade social, uma compreensão e uma ampliação da cadeia de mediações, num prisma contra-hegemônico.


    A arte, desse modo, como expressão dos sujeitos, pode ser pensada como produto material e concreto de análise da realidade para o(a) profissional do Serviço Social, ofertando condições para o planejamento de estratégias interventivas, ligando-as à compreensão do social, notabilizando sua historicidade, sua inserção na comunidade e a ideologia que a permeia.


    Vale salientar que a Política de Assistência Social é um dos campos de maior empregabilidade para assistentes sociais, favorecendo um diálogo na perspectiva de ampliação e reconhecimento dos direitos dos usuários e uma prática concreta de emancipação de sujeitos sociais. Além dessa perspectiva, a escolha desta política no desenvolvimento desse estudo se dá pelo fato de nela conter o local que expressa as maiores contradições desta sociedade, tanto na perspectiva social, quanto política e econômica.


    Enfatizamos que a intervenção de natureza técnico-operativa não é neutra, mas está travejada pela dimensão ético-política. Esta, por sua vez, encontra-se aportada em fundamentos teóricos, donde a capacidade de o(a) profissional vir a compreender os limites e possibilidades não como algo interno ou inerente ao próprio exercício profissional, mas como parte do movimento contraditório constitutivo da realidade social. Se esta dimensão é a forma de aparecer, de se colocar no cotidiano como um meio de intervenção no âmbito das expressões da “questão social”, a qual esconde os fundamentos econômicos e políticos, apesar de necessária, é insuficiente para dar respostas qualificadas à realidade social.


    Desse modo, refletimos ao longo do estudo sobre esta dimensão, com suas possibilidades e limites no contexto das respostas às demandas e requisições socioprofissionais presentes na realidade social e a racionalidade que lhe é conexa, dialogando com os profissionais que estão ‘ousando’ em se utilizar da arte como mediação neste processo.


    Construir saberes e mediações é prerrogativa do Serviço Social e, nesse sentido, Marx mostra nos Manuscritos Econômicos-Filosóficos ([1844], 2004) que a arte pode ser estratégia de intervenção definida como uma estética possível de não alienação face aos avanços do capital. A arte, na perspectiva do Serviço Social, possui um caráter possível de compreensão de mundo que supera o abstracionismo, como também o mero fenômeno social. Trazê-la ao debate é desenvolver uma produção do conhecimento que vai desde o princípio das constituições sociais, com as formas de linguagens artísticas de comunicação, até a dimensão mais abrangente e, portanto, mais aprofundada da vida em sociedade, quando levamos em consideração o teor político contido nela, como o econômico e também cultural.


    Abordamos a dimensão artística dentro da categoria profissional interligando o pensamento crítico de abordagem político-social, tratando as refrações da “questão social” como resultado das ações do ser genérico na sociedade, reconhecendo suas ideologias e poderes de dominação de uma classe sobre a outra. Pensar essa constituição de mediação do(a) profissional do Serviço Social frente às questões postas no cotidiano, resultado de dominação dentro de um sistema maior que é o do capital, contribui na prática de um exercício profissional que leve os usuários da Política de Assistência Social a uma dimensão emancipatória2. Entretanto, vale destacar que não levantamos uma compreensão messiânica do Serviço Social, mas trazemos ao debate a perspectiva de contribuição da categoria, diante dos serviços e da política para a população que dela é usuária.


    Buscamos construir nesse estudo um itinerário de reflexão que parte do debate travado sobre o cotidiano3, discutindo sobre suas características diante de categorias teóricas; a estética marxista e o lugar da arte no mundo dos homens4, pensando a arte e a obra de arte, percebendo a dinâmica do ser humano, não apenas na contemplação, mas na transformação, criação e no seu próprio reconhecimento, apropriando-se da mesma como afirmação ontológica, objetivação e momento decisivo de autoconsciência do ser social, sendo notória a relação estética com a realidade como essência humana.


    Refletimos ainda sobre o exercício profissional do(a) assistente social que trabalha a partir da arte como mediação, ao passo que compreende a estética marxista como perspectiva e possibilidade de leitura e transformação da realidade. Nesse sentido, o universo desse estudo é formado por assistentes sociais que utilizam ou utilizaram a arte como meio de intervenção de suas atividades no âmbito institucional, e por usuários que tiveram ou têm a mediação socioassistencial através da arte. Destacamos que os últimos tiveram na construção de suas histórias, a experiência de viver na perspectiva artística como atores, atrizes e diretores do teatro por longo período da vida, alguns permanecendo assim até os dias atuais.


    A arte, conjuntamente com a relação da estética de Marx, sendo um importante meio de reprodução do ser social na história, pode ser vista como instrumento capaz de desenvolver estímulo ao potencial criativo e crítico do ser humano, ampliando a noção de direitos e consciência social, sendo também um fundamental instrumento para fortalecer o projeto profissional do Serviço Social.


    Celso Frederico (2013) nos recorda que a arte é um antigo interesse de Marx o qual, junto ao Direito e à Filosofia, se empenhou no estudo da literatura e da estética, ao tempo que, em paralelo à atividade jornalística, dedicou-se a escrever alguns ensaios sobre ela. Devido a sua militância jornalística e ao exílio em Paris, acabou deixando tais reflexões de lado, porém, em 1844, retoma sua investigação sobre a arte, fazendo transparecer nos Manuscritos Econômico-Filosóficos, debatendo sob influência dupla de Hegel e Feuerbach, marcando suas incursões na estética.


    A concepção de arte a ser trabalhada é no viés da tradição e estética marxistas, numa dimensão ontológica, elucidando particularmente, a perspectiva da sociabilidade humana vivenciada a partir da arte, propondo a mesma como possibilidade de mediação no trabalho do(a) assistente social na atualidade. Dessa maneira, Fischer é citado por Santos (2015, p. 128), ao mostrar que, “a arte pode elevar o homem de um estado de fragmentação a um estado de ser íntegro, total. A arte capacita o homem para compreender a realidade e o ajuda não só a suportá-la como a transformá-la”, e complementa, ao dizer que “[...] a arte, ela própria, é uma realidade social” (Idem).


    Nesta compreensão, percebe-se que há, na arte, uma espécie de reflexo da realidade, na qual Lukács vai compreendê-la como um produto humano (Santos, 2015). Desse modo, pensar a mediação da arte no trabalho do(a) assistente social, essencialmente frente às necessidades cotidianas postas pela “questão social” é compreender que está se trata “de uma categoria central para a interpretação da relação sujeito/objeto e conhecimento/experiência em razão da superação da linearidade e da hierarquia dos termos passíveis de mediação” (Idem, p. 139).


    Assim, pensar a arte como mediação e instrumento de trabalho na dimensão técnico-operativa do Serviço Social requer uma compreensão da profissão como uma especialização do trabalho coletivo (Yazbek, 1999, p. 93), na qual a categoria se coloca como mediadora “obtendo legitimidade no conjunto de mecanismos reguladores, no âmbito das políticas socioassistenciais, desenvolvendo atividades e cumprindo objetivos que lhes são atribuídos socialmente”.


    Nosso objetivo nesse debate é refletir sobre como o conhecimento da estética marxista pode contribuir no cotidiano profissional do(a) assistente social que atua a partir da mediação da arte, compreendendo o cotidiano como um constante devir histórico. Abordamos ainda a dimensão da arte como meio de transformação da realidade social e não apenas como mero fazer de práticas culturais, além de discutir a arte como construção de perspectivas profissionais, apresentando caminhos constitutivos para atividades que possibilitem utilizá-la como mediação e/para emancipação. A investigação sobre a relação existente entre trabalho profissional, arte e usuário nas políticas sociais está presente no debate, tendo em vista que analisamos a relação da estética marxista com o cotidiano dos usuários da assistência social, como diálogos necessários entre eles e as políticas públicas. Nesse direcionamento, não nos furtamos de discutir acerca do cotidiano do(a) assistente social a partir da perspectiva da estética de Marx, trabalho e formação profissional no Serviço Social.


    Importa mencionar que além do referencial bibliográfico na construção desse estudo, que é produto de uma pesquisa de doutoramento realizado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo/PUC-SP, pelo Programa de Estudos Pós-Graduados em Serviço Social durante os anos de 2018 e 2022, foi realizado uma pesquisa de campo na cidade de São Paulo, essencialmente na segunda metade daqueles anos, com vistas a colher dados que pudessem embasar nossos pressupostos, dando forma e conteúdo materiais à discussão.


    Numa perspectiva qualitativa, buscamos cinco assistentes sociais que trabalharam em algum momento com a arte como mediação ou que estavam, naquele momento, realizando o exercício através deste tipo de intervenção. Foram realizados contatos com alguns profissionais e coordenadores de serviços e instituições sociais para o levantamento de pessoal, no entanto, por motivos burocráticos e levando-se em consideração o período mais grave da pandemia do coronavírus SARS-Cov-2 (Covid-19) ao qual o mundo passava e, mais especificamente, no período da realização dessa pesquisa in loco, decidimos realizar as entrevistas (completamente abertas, utilizado a metodologia da história oral) de modo independente das instituições, levando em conta a vontade particular dos que vieram a ser participantes da mesma. Desse modo, os(as) cinco assistentes sociais participantes foram duas mulheres e três homens, que estiveram inseridos em instituições e empresas públicas e privadas em variados segmentos, trabalhando com crianças e mulheres vítimas de violência, com adolescentes em medidas socioeducativas, projetos socioculturais e movimento de moradia.


    Por outro lado, o estudo também teve como participantes usuários da Assistência Social, sob os(as) quais, por meio de um dos participantes do rol de profissionais, adentramos em uma instituição que realizava suas mediações com a arte e que tiveram grande potencial a ser levantado no presente debate: o Palacete dos Artistas.


    Localizado na região central da cidade de São Paulo, o referido empreendimento social conta com cinquenta apartamentos de locação social, ocupados por idosos artistas (em sua maior parte atores e atrizes do teatro). Após alguns contatos e visitas ao Palacete, foi realizado coletiva e abertamente o convite para participação nesta pesquisa, das quais limitamos também em cinco pessoas a fazer parte dos debates e entrevistas. Do mesmo modo, propuseram-se o que resultou igualmente em duas mulheres e três homens a utilizar a memória para recordar e pensar o lugar da Arte, da Cultura, da Política e da História na construção da realidade vivida e na concepção, por meio destes, do que se trata a mediação da arte no Serviço Social e sua importância.


    Foram realizadas de uma a três entrevistas com cada participante – profissional ou usuário –, ora presencial em suas próprias residências, ora remotamente (via plataformas digitais), levando em conta o momento histórico de sua execução, nas quais pensamos sobre o trabalho profissional, formação, relações sociais, mediações, cultura, etc., levantando reflexões que revelam o potencial da arte no cotidiano, na leitura da realidade e na transformação social.


    A metodologia da história oral esteve presente durante todo o percurso de construção da presente pesquisa, junto aos profissionais e usuários participantes, como meio de captar as perspectivas e formas que os sujeitos da pesquisa compreendem e buscam transformar a realidade.


    Tendo em vista o contato direto com os sujeitos da pesquisa, fizemos uso da abordagem qualitativa, compreendendo que “a realidade do sujeito é conhecida a partir dos significados que por ele lhe são atribuídos” (Martinelli, 1999, p. 25), além ainda de reconhecermos uma dimensão de sujeito coletivo, “no sentido de que aquela pessoa que está sendo convidada para participar da pesquisa tem uma referência grupal, expressando de forma típica o conjunto de vivências do seu grupo” (Idem, p. 26).


    Ao buscar manter o sigilo dos(as) participantes desta pesquisa, utilizamos os nomes de artistas da Literatura e das Artes Plásticas para referirmos aos profissionais do Serviço Social, como Frida Khalo e Tarsila do Amaral, para as mulheres; e Raduan Nassar, Manoel de Barros e Van Gogh, para os homens, valorizando tais perspectivas e expressões do mundo das artes. De igual modo, nomeamos os(as) participantes que fazem uso do Serviço Social mediado pela arte, mas através de nomes de personalidades do Teatro e da Música como Carmen Miranda e Sophia Loren, para as mulheres; e Marlon Brando, Charles Chaplin e Tarcísio Meira, para os homens, reconhecendo o lugar e importância dessas dimensões na vida dos mesmos.


    Nos direcionamos aos sujeitos que contribuíram com o estudo como “participantes” porque estão durante todo o processo de construção dele, contribuindo diretamente, trazendo falas importantes sobre a temática de modo em que suas narrativas demonstram com clareza, as perspectivas tratadas.


    Em alguns pontos decidimos realizar a transcrição das falas de modo mais integral possível, objetivando o detalhamento da ideia que esteja sendo abordada em determinado momento, o que resultou em alguns trechos longos, mas que são de fundamental importância para a narrativa dos participantes.


    A análise dos dados obtidos através da pesquisa bibliográfica, além daqueles alcançados em campo, deu-se numa construção histórica, relacionando, no entanto, com a contemporaneidade na dimensão da Política Nacional de Assistência Social em justaposição ao Projeto Ético-Político da profissão, realizando a narração desse processo, apontando, numa perspectiva crítica seus elementos e reconhecendo, diante do debate marxista da estética, formas de sobrepor-se à alienação através da arte, como caminho de emancipação.


    Sendo assim, dividimos o percurso de escrita em duas partes, em que a primeira delas, em três capítulos, refere-se à uma compreensão do cotidiano, com suas nuances na perspectiva profissional e na relação com a arte diante da sociabilidade e da complexidade das relações contemporâneas; e, na segunda, em dois capítulos, adentramos com maior profundidade no Serviço Social e no que tais perspectivas se compreendem a partir da ótica da estética de Marx e diante das dimensões da formação profissional.


    No primeiro capítulo, denominado “Cotidiano e Serviço Social: perspectivas do trabalho na arte” elaboramos uma aproximação com o objeto desse estudo, tendo como cenário a cotidianidade, com características que lhes são próprias, realizando o debate na ótica que suscita à reflexão a partir do pensamento de Netto (2012), Lefebvre (1991) e Heller (2014). Em seguida, inserimos o debate da mediação da arte no cotidiano da categoria e sua relação com as políticas sociais, como caminho que não exclui o fazer criativo e crítico diante das políticas públicas e nas relações com os usuários dos serviços. A amplitude das relações políticas e do direcionamento dos planos, projetos e programas dão margem a uma metodologia de trabalho em que a arte seja caminho de compreensão dos públicos assistidos no âmbito institucional e fora dele, além de medida possibilitadora de uma escuta qualificada e de aprofundamento das relações. Encerramos o capítulo, trazendo uma indagação que norteia a perspectiva do debate: Podemos falar de um Serviço Social artístico? Nesse momento, levantamos um debate em que a arte se constitui no cotidiano profissional como parte da totalidade e da instrumentalidade profissional, refletindo se o termo seria adequado ao referirmos ao Serviço Social diante desse modo de intervir nas comunidades.


    No capítulo segundo, chamado “Estética marxista e trabalho: convergências no trabalho profissional”, realizamos um debate a partir de Marx (2002), Lukács (1966 e 2011), Frederico (2013) e Suassuna (2002) sobre a realidade contemporânea e suas dinâmicas, com perspectivas diversas sobre a sociabilidade e as relações provenientes do atual sistema. Trazemos uma reflexão, a partir de conceitos e ideias, que especifique as distinções entre a estética, em sua constituição filosófica, da estética crítica de Marx, que se coloca no âmbito ontológico, social e histórico, elucidando suas proposições e reflexos diante da sociedade. Em seguida, visa-se compreender quem é o ser social hoje, suas concepções no formato de trabalho atual, com as configurações laborais e exploratórias que se mantém diante da dinâmica do sistema capitalista. O capítulo traz, por fim, um debate acerca da Estética e Serviço Social, referindo-se à constituição do contexto social em que a categoria está inserida, nas confluências da “questão social” e das produções materiais da sociabilidade, numa relação entre capital e trabalho.


    O capítulo terceiro, por sua vez, com o título “A percepção do mundo e a mediação através da arte”, realiza uma discussão que engloba algumas categorias que compõem a totalidade social e estabelecem uma maior compreensão da mesma no âmbito da produção da estética. Trazendo ao debate três dimensões que aprofundam a discussão, elas compreendem uma totalidade dinâmica que se complementam no cotidiano como perspectivas presentes nas relações sociais: a primeira, da experiência e da cultura, em seguida, da consciência e da técnica e, por fim, a do materialismo histórico-dialético, a partir de autores como Thompson, Lukács e Marx, respectivamente.


    No capítulo quatro, iniciando o debate da segunda parte da presente investigação, intitulou-se “Enfoques no trabalho com arte: uma perspectiva sob a ótica da estética de Marx”. Essa sessão adentra na discussão do Serviço Social com uma maior profundidade pensando o exercício profissional onde a arte se faça presente e que a compreensão da estética possibilite uma intervenção mais efetiva e emancipadora. É nesse sentido que discutimos o uso da arte para além de um trabalho técnico, mecânico e conservador, possibilitando novas concepções e reconhecendo o lócus em que os profissionais estão inseridos, assim como os grupos culturais que ali estão, o que atenta para novas possibilidades de atuação e produção da materialidade que favoreçam o debate e a diversidade, além do reconhecimento e luta por direitos.


    O último capítulo desse estudo tem como título “As dimensões da formação profissional no Serviço Social: avanços e entraves para a concepção da arte como mediação”. Nele, abordamos o exercício profissional em suas diversas dimensões e perspectivas, tendo a arte como centro do debate, refletindo sobre os avanços com relação ao seu uso, mas também os obstáculos encontrados para sua efetivação. Nessa construção, versamos a respeito da produção do(a) profissional assistente social e sua relação com o que lhe é ofertado desde a formação, debatendo a tríade que compõe a formação e a atividade de assistentes sociais: as dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa. Nesse caminhar, nos detemos com mais intensidade na terceira dimensão, trazendo uma construção prática do uso da arte no cotidiano operativo.


    Nesse capítulo narramos ainda “Uma experiência no Palacete dos Artistas”, buscando elucidar o uso da arte com um público específico que, de igual modo, teve e tem a arte como parte da vida em suas particularidades. Nesse ponto, explanamos a construção de um núcleo de memórias com os moradores do referido Palacete, formado em sua maioria, por um público de idosos que contam suas histórias e memórias como modo de se manterem presentes e efetivamente ativos dentro e fora do prédio. Trazemos essa contribuição porque revela o que um Serviço Social atento ao uso da mediação da arte pode realizar com estratégia, técnica e sensibilidade no cotidiano profissional, percebendo a estética e o grupo que atende como promotores de transformação e significação social, além de reconhecer as contradições da sociedade através de um olhar ontológico.


    Nesse ínterim, os modos conservadores de atuação profissional, os quais se constituem dentro de modelos que engessam o exercício com perspectivas de reprodução constantes desde a gênese do Serviço Social são montanhas que necessitam serem superadas, ultrapassando o fazer burocrático e propondo novas perspectivas. Compreendemos, nesse livro, que ao relatar uma história e refletir sobre a profissão, entendemos ainda mais sobre o que estamos narrando e vivenciando socialmente diante das (in)congruências, formatações e realidades, afinal o estético nos constitui efetivamente.


    


    
      
        	1 Termo de Ricardo Antunes (2015).



        	2 Vale salientar que tal emancipação quer dizer humana, na busca por uma sociedade livre e igualitária, indo além da emancipação política (Tonet, 2005).



        	3 Netto; Carvalho, 2000; Heller, 2000; Lukács, 1966; Lefebvre, 1991.



        	4 Frederico, 2013; Vasquez, 2010; Marx, 2004.


      

    
  


  
    Prefácio


    Com muito prazer início este prefácio saudando o autor e sua obra pela originalidade da temática e do criativo itinerário de busca traçado para percorrê-la.


    Muito fiel aos seus objetivos, no sentido de evidenciar a importância da estética marxista e da mediação da arte no cotidiano profissional do/a Assistente Social, Ricardo constrói um belo e fecundo texto, ancorado em bases teóricas pertinentes e em sua própria experiência profissional, atuando no âmbito da política da assistência social.


    Vale esclarecer que esta é uma temática persistente em sua trajetória, pois sempre se dedicou a aprofundar seus estudos sobre o saber artístico, especialmente ao longo de sua formação acadêmica.


    Na presente obra, movimentando-se entre o ético e o estético, entre o poético e o político, tendo sempre por suporte o referencial marxista, trata de desvendar as categorias centrais da estética e da importância da mediação da arte no processo de construção de nova sociabilidade e de efetivação de direitos da população usuária das políticas públicas.


    Sob o ponto de vista da organização interna do texto, a obra foi muito bem concebida, trazendo elementos de fundamental importância para adensar a reflexão sobre esta importante temática, trazendo desde o princípio, uma dimensão técnico-operativa permeada em exercícios profissionais onde a arte é a mediação direta entre os participantes de sua pesquisa e usuários das políticas sociais.


    Nos capítulos I, II e III da parte I o autor realiza uma profunda incursão na literatura pertinente, trazendo um aporte valioso, tanto sob o ponto de vista teórico quanto para o trabalho cotidiano dos Assistentes Sociais, evidenciando a importância da arte na superação da alienação e na construção de nova sociabilidade.


    Nos capítulos IV e V da parte II, as possibilidades emancipatórias do trabalho profissional cotidiano pelas vias da cultura e da arte ganham profunda visibilidade, pois coloca em cena concepções que adquirem materialidade diante de nossos olhos, com as bases ontológicas de seu trabalho de campo, pautado na perspectiva materialista dialética e na História Oral.


    Como bom pesquisador oralista que trabalha com a palavra, com histórias densamente vividas na sua relação com o contexto político, social, histórico e cultural, apresenta-nos sua pesquisa com dez participantes, sendo cinco profissionais que vivenciam ou vivenciaram a mediação da arte em seus trabalhos profissionais e outros cinco que viveram a experiência da arte na sua vida cotidiana. São atores, atrizes, diretores de teatro que moram no Palacete dos Artistas, localizado em São Paulo, e que compartilham suas memórias e lembranças. As histórias trazidas pelos dois grupos são plenas de significados e reforçam a importância da cultura e da arte como mediações fundamentais no trabalho profissional cotidiano.


    É importante destacar que a presente obra é fruto de sua Tese de doutorado, realizado na PUC-SP, cuja construção acompanhei, tendo sido recomendada para publicação pela banca examinadora, em face do rigor teórico do conteúdo, do cuidadoso exame da literatura para sua realização e da originalidade da pesquisa.


    Trata-se, com certeza, de leitura indispensável para professores, pesquisadores, alunos e demais interessados pela temática, pois em muito contribuirá para que possam reconhecer e explorar as múltiplas possibilidades emancipatórias da arte no trabalho profissional cotidiano. É um convite para aguçar o olhar e fazê-lo alcançar para além das montanhas.


    São Paulo, abril de 2025


    Profa. Dra. Maria Lúcia Martinelli


    Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - PUCSP
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    Cotidiano e a mediação da arte no Serviço Social: alguns fundamentos

  


  
    Capítulo I


    Cotidiano e Serviço Social: Perspectivas do trabalho na arte


    Esses dias tinha um moleque na quebrada com uma arma de quase 400 páginas na mão.


    Umas minas cheirando prosa, uns acendendo poesia.


    Um cara sem nike no pé indo para o trampo com o zóio vermelho de tanto ler no ônibus.


    Uns tiozinho e umas tiazinha no sarau enchendo a cara de poemas. Depois saíram vomitando versos na calçada.


    O tráfico de informação não para, uns estão saindo algemado aos diplomas depois de experimentarem umas pílulas de sabedoria. As famílias, coniventes, estão em êxtase.


    Esses vidas mansas estão esvaziando as cadeias e desempregando os Datenas.


    A Vida não é mesmo loka?


    Sérgio Vaz – A vida é loka5


    Pensar o cotidiano na vida em sociedade é refletir sobre o andamento dos processos humanos, da vida presente das pessoas e das relações sociais que ocorrem a partir do trabalho e do afeto. Do trabalho porque é por sua mediação que as relações se consolidam e evoluem na cotidianidade, ao tempo que constitui em processos que se fortalecem diante do humano. Do afeto, porque em sua construção aproximativa com as relações humanas são formalizadas possibilidades de crescimento e fortalecimento de vínculos geradores de transformações sociais.


    Conceber a compreensão do cotidiano é estar atento à fluidez vital, aos processos de trabalho, aos vínculos sociais. Tal cotidiano, lugar no qual temos a dimensão do real, ou seja, tempo em que “o homem se põe numa superficialidade fluida, ativa e receptiva que mobiliza sua atenção” (Carvalho, 2012, p. 24), é nele que se constitui o processamento da sociabilidade e da concreticidade do trabalho. Nesse sentido, espaço e tempo são duas dimensões constitutivas do cotidiano e que, ambos, produzem sobre o indivíduo e, por conseguinte, coletivamente, a necessidade da transformação na sociedade. Tal necessidade se coloca imperativa pelo fato de que a sociabilidade se notabiliza a partir das relações existentes entre os participantes da sociedade, isto é, dos caminhos que a mesma se propõe e move no tempo e no espaço.


    Consideramos que está fluidez se dá no processamento do hoje, das repetições diárias e da produção material cotidiana, ou seja, as transformações que temos perceptíveis através da razão histórica ocorrem na cotidianidade a partir das relações sociais.


    Desse modo, refletir sobre o cotidiano por muito tempo não foi uma tarefa de muitos pensadores, os quais buscavam permeados pelo positivismo6, um conhecimento mais estabilizado, sem grandes perspectivas de transformação, já que tinham o ideal de utilização de uma metodologia pautada no experimento e na comprovação. Mesmo para o marxismo vulgar7, a vida cotidiana não aparece, de nenhum modo, como um objeto digno de estudo por se tratar de algo fluido, dinâmico, que não se enquadra nos formatos rígidos de análise, em suas estruturas e esquemas de compreensão. Entretanto, não é de forma aleatória que a teoria crítica, partindo de uma visão dialética da totalidade se faz presente e capaz de abordá-la com rigor e profundidade.


    O cotidiano reúne meios de processamento e de atividades que constituem a transformação do ser social. É nele que se encontra o avançar da sociabilidade, mas também da opressão, é nele que se notabiliza a sociedade burocrática de consumo, o lazer programado, ao tempo que gera o tédio, a moda imperativa de formas, o culto ao consumo, etc. (Lefebvre, 1991). Este cotidiano se coloca no imediato da vida, na superficialidade das relações e se insere no tempo e no espaço de modo contraditório, como que invisível, mas sobremaneira concretamente perpassando gerações e se impondo na diversidade contida nos contextos temporais.


    O cotidiano está imerso na história e se compreende a partir de um movimento contraditório que lhe é próprio. Não há história sem contradição e o mesmo ocorre ao inverso, isto é, não há contradição sem o movimento da história no qual o cotidiano se encontra. A história não se concebe linearmente, não é determinada pelo “Espírito”8, como em Hegel, mas pela humanidade, de modo dinâmico e processual. É neste movimento da história, constituído a partir da cotidianidade que isto se concretiza, isto é, pela totalidade, pela mediação e concepção da aparência e essência.


    Diante da compreensão do cotidiano através do método dialético, percebemos a história a partir da ontologia do ser social e não apenas do ser – ideal e metafisicamente – como Platão até Hegel. Temos, com Marx, um caminho crítico aberto para se pensar o processamento da materialidade, assim como a alienação contida nas relações sociais resultantes do atual sistema burguês, compreendendo a existência do contraditório e do antagônico.


    Refletir sobre a cotidianidade, desse modo, perpassa a integração de algumas categorias teóricas comuns nesse debate que estão conjuntamente entrelaçadas como a alienação, a ideologia, a emancipação, o trabalho, a práxis, a causalidade, entre muitas outras. Por outro lado, temos a partir da História, o movimento contraditório – afirmação e negação –, a perspectiva processual incutida nele, a possibilidade de apreensão da totalidade, a relação de aparência e essência, a mediação. As categorias, diante desse modo de percepção, se reproduzem na história de modo dinâmico, envolvidas nos variados aspectos da sociabilidade. Assim, compreendemos o cotidiano na perspectiva em que há uma junção entre teoria e método, ou seja, há uma relação entre o que temos teoricamente como explicação de mundo conjuntamente com a dimensão do método dialético de Marx, do ponto de vista da totalidade. Tal método marxiano, portanto
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